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P o r morte d o notável p r o f e s s o r Antón io d o s S a n t o s 
V i e g a s , em A g o s t o de 1914, fui, em reunião da F a c u l d a d e 
de C i ê n c i a s , p r o p o s t o para a d i r e c ç ã o do O b s e r v a t ó r i o 
M e t e o r o l ó g i c o e Magnét ico , mais t a rde d e s i g n a d o Instituto 
G e o f í s i c o d a U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a . 

Q u i s a F a c u l d a d e a s soc i a r a d i r e c ç ã o d a q u e l e e s tabe le-
cimento ao ensino super ior da g e o f í s i c a . Ao t e m p o , tinha a 
F a c u l d a d e no seu q u a d r o de e s t u d o s o curso de Geografia 
Física e Física do Globo, em l i gação com a cade i ra de G e o -
logia . 

Da cade i r a de G e o l o g i a e do cur so de F í s ica do G l o b o 
era eu o p ro fe s so r . 

Os pr imeiros d i rec tore s do O b s e r v a t ó r i o — Drs . J a c i n t o 
de S o u s a e S a n t o s V i e g a s — eram p r o f e s s o r e s de F í s ica . 
Mas a F a c u l d a d e não se a fa s tava da norma s e g u i d a , p o r q u e 
o d i rector p r o p o s t o tinha c o n c o r r i d o , em 1902 , à s e c ç ã o de 
ciências fisico-quimicas, habi l i tado com a p r e p a r a ç ã o mate-
mática c o r r e s p o n d e n t e aos três p r ime i ro s a n o s da ant iga 
F a c u l d a d e d e Matemát ica . 

Q u a n d o me foi a tr ibuída a regênc ia de c iênc ias g e o l ó g i -
cas , c o n s i d e r o u - s e a sua estreita l i g ação com as c iênc ia s 
f í s ico-químicas . Por ela se têm r e a l i z a d o os g r a n d e s pro-
g r e s s o s d a g e o l o g i a moderna . 

* 

Em S e t e m b r o de 1914, o p e s s o a l do O b s e r v a t ó r i o e ra 
lamentavelmente reduz ido e encontrava- se em s i tuação irre-
gular . 

C o m a d e s i g n a ç ã o de ajudantes, os o b s e r v a d o r e s mais 
ant igos , — A d r i a n o L o p e s e P e d r o Le i te , não e s tavam defi-
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nitivamente nomeados, c o m o t ambém eram interinos o aju-
dante Mota e o prat icante fo tógra fo , G o m e s P a r e d e s . O 
auxiliar Sau l D o n a t o era p a g o pe lo orçamento da Facul-
d a d e , no reg ímen de autonomia da o rgan ização universitária 
d e 1912. 

A o s e s f o r ç o s do Reitor , — D o u t o r Gui lherme Moreira , 
se ficou d e v e n d o a inclusão no orçamento do E s t a d o d a s 
v e r b a s para o p a g a m e n t o de três a judantes , do p r e p a r a d o r , 
do g u a r d a e do servente , que só em 1916 se viram definiti-
vamente c o l o c a d o s . 

P e l o conhec imento d e t o d o s o s serv iços , p e l a r i g o r o s a 
e x e c u ç ã o das o b s e r v a ç õ e s , pe la d e d i c a ç ã o excepc iona l ao 
e s t a b e l e c i m e n t o em que trabalhou, q u a s e d e s d e a fundação , 
d e s t a c a v a - s e o o b s e r v a d o r A d r i a n o de J e s u s L o p e s . T inha 
a seu c a r g o e s p e c i a l m e n t e a s e c ç ã o de meteoro log i a , c a b e n d o 
a P e d r o Le i t e os t raba lhos da s e c ç ã o magnét ica , na qual 
pres tou bons se rv iços . 

Pe lo fa lec imento d e s t e o b s e r v a d o r , atribuí a s o b s e r v a -
ções magné t i ca s ao a judante Mota , infelizmente v i t imado em 
fins de 1918 por d o e n ç a contra ída na G r a n d e G u e r r a . 

A p ó s e s f o r ç o s p o r f i a d o s c o n s e g u i m o s a r eorgan ização e 
a m p l i a ç ã o do q u a d r o do p e s s o a l , com três o b s e r v a d o r e s , um 
de le s chefe , do i s a judantes , g u a r d a e servente , para mais 
tarde, e g r a ç a s ao b o m acolhimento da n o s s a p r o p o s t a pe lo 
Ministro, Doutor R i c a r d o J o r g e , se a lcançar a forma actual 
— três o b s e r v a d o r e s chefes do serv iço , três pr imeiros aju-
dantes , g u a r d a artífice e contínuo. 

A i n d a em m e a d o s de 1928 nos foi supr imido um lugar 
de a judante . D e v o ao D o u t o r S o u s a Pinto, na sua infeliz-
mente r á p i d a p a s s a g e m pe lo Ministério da Instrução, o res-
tabe lec imento do q u a d r o anterior. 

O pr imeiro o b s e r v a d o r - c h e f e foi o comandante A r m a n d o 
Pere s t re lo Bote lheiro , morto há p o u c o , no e s t a d o de l icença 
i l imitada, e cuja s a ú d e , s e m p r e precár ia , se agravou d e p o i s 
de t raba lhos rea l i zados em A n g o l a , c o m i s s i o n a d o pe lo 
G o v e r n o para o levantamento da carta magnét ica da colónia . 
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A lei do limite de i d a d e o b r i g o u o o b s e r v a d o r A d r i a n o 
L o p e s a abandonar os s e rv i ço s do Instituto G e o f í s i c o . N o v o s 
o b s e r v a d o r e s e a judantes v ieram ocupar os lugares do quadro , 
rea l i zando-se ul t imamente o s p rov imentos p o r c o n c u r s o s nos 
t e rmos d o regu lamento s u p e r i o r m e n t e a p r o v a d o . 

A p e s a r de s e rem muito ba ixo s os venc imentos , o preen-
chimento fez-se em gera l por d i p l o m a d o s c o m cur so s supe-
r iores d e c iênc ias g e o l ó g i c a s o u e n g e n h e i r o s g e ó g r a f o s . 

* 

Ao assumir a d i r e c ç ã o do ant igo O b s e r v a t ó r i o , impuz-me 
a ta re fa de intensif icar os t r aba lhos de s i s m o l o g i a , ele-
v a n d o - o s ao nível d o s que ali se rea l izavam nos c a m p o s do 
magnet i smo terres tre e da m e t e o r o l o g i a . 

V i e m o s encontrar m o n t a d o o s i s m ó g r a f o , ou , antes , sis-
m o s c ó p i o Milne, de r eg i s to fo tográ f i co lento, um milímetro 
por minuto, e sem a m o r t e c i m e n t o . Mal se p o d e r i a o b s e r v a r 
a s e p a r a ç ã o das f a s e s e muito m e n o s determinar os t e m p o s 
do seu inicio. 

No último tr imestre de 1 9 1 4 p r o c e d i à m o n t a g e m do sis-
m ó g r a f o de Wiecher t , j á e n c o m e n d a d o p e l o meu ilustre ante-
ce s sor . Em J a n e i r o de 1915 c o m e ç o u a p u b l i c a ç ã o mensa l 
do bolet im s í smico , por meio do qual se e s t a b e l e c e u a coo-
p e r a ç ã o com g r a n d e número d e o b s e r v a t ó r i o s s i s m o l ó g i c o s 
e s t range i ros , dentro da forma impos ta p e l a A s s o c i a ç ã o Inter-
nacional d e S i s m o l o g i a . 

A n t e s da p u b l i c a ç ã o mensa l do bole t im, eram env iados 
a o s pr inc ipa i s centros de e s t u d o s s i s m o l ó g i c o s o s r e su l t ados 
do pr imeiro e x a m e d o s s i s m o g r a m a s mais interessantes . 
T e m - s e mant ido regu la rmente a t roca d e s t a s notas com o 
«Bureau Central S e i s m o l o g i q u e » e com os s e r v i ç o s s i smoló-
g i c o s e spanhó i s e d o s E s t a d o s U n i d o s . 

Na p u b l i c a ç ã o anual d a s o b s e r v a ç õ e s , tomou lugar o con 
junto d a s o b s e r v a ç õ e s s i s m o l ó g i c a s . 
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O ape t rechamento d e s t a s e c ç ã o foi aumentado com um 
s i s m ó g r a f o para a c o m p o n e n t e vertical , cons t ru ído pe la c a s a 
S p i n d l e r e Hoyer . Se cont inuás semos na d i recção do Insti-
tuto, procurar íamos obter a t r ans formação do velho pêndu lo 
horizontal no m o d e r n o apare lho Mi lne-Schaw, de reg i s to 
fo tográ f i co r á p i d o e com amortec imento e lec t ro-magnét ico . 

P o r ser p e q u e n o o q u a d r o do observa tór io , r e s e r v á m o s 
para nós o s t raba lhos da s e c ç ã o s i smo lóg i ca , mas não de s -
curámos a p r e p a r a ç ã o de o b s e r v a d o r e s , d e v e n d o sal ientar 
aqui o interesse d e m o n s t r a d o pe lo s a judantes , l i cenc iado Vic -
torino de S e i ç a e S a n t o s e E n g e n h e i r o G e ó g r a f o F e r n a n d o 
Bote lho . Infelizmente es te último de ixou o Instituto, ingres-
s a n d o nos s e rv i ço s G e o d é s i c o s , o n d e encontrou uma s i tuação 
muito mais vanta jo sa . 

T a m b é m d e v o mencionar a c o l a b o r a ç ã o do A s s i s t e n t e de 
C iênc ia s G e o l ó g i c a s , L i c e n c i a d o Raúl de Miranda. D e d i -
cou-se ao e s t u d o da s i s m o l o g i a p o r t u g u e s a e publ icou notí-
cias r i g o r o s a s d o s t r emores de terra s en t idos em terras 
p o r t u g u e s a s . Os s e u s c a t á l o g o s continuam o t raba lho 
rea l i zado pe lo i lustre p r o f e s s o r Pere i ra de S o u s a e p u b l i c a d o s 
p e l o s S e r v i ç o s G e o l ó g i c o s d e Portuga l . 

E n c o n t r á m o s o s s e r v i ç o s da s e c ç ã o do magnet i smo terres-
tre nas c o n d i ç õ e s s e g u i n t e s : 

Faz iam-se observações absolutas da dec l inação , inclina-
ção e c o m p o n e n t e horizontal , com o maior r igor , s e n d o 
u s a d o s um magnetómetro de Ell iot e um incl inómetro de 
Dov.er. 

A dec l inação o b s e r v a v a - s e diar iamente , às 10 e às 14 horas . 
P e l a s curvas d o s m a g n e t ó g r a f o s de terminava- se o valor da s 
8 horas . E admit indo que os va lore s mínimo e máximo diário 
cor re spond iam às 8 e 14 horas , tomava- se a média , c o m o 
média diária. 
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A incl inação e a c o m p o n e n t e horizontal o b s e r v a v a m - s e 
de d e z em dez dias , p e l o s m é t o d o s c o n h e c i d o s . 

Só os r e su l t ados d e s t a s observações absolutas eram publi-
c a d o s no volume anual da s o b s e r v a ç õ e s . 

O s m a g n e t ó g r a f o s , construídos por A d i e , eram d o m o d e l o 
de Kew, e per tenciam ao primitivo a p e t r e c h a m e n t o c o n s e -
g u i d o p e l o D o u t o r J ac in to d e S o u s a . E s t e p r o f e s s o r , 
durante e s t ág io d e m o r a d o em Inglaterra, t raba lhou com o 
general S a b i n e e conseguiu instalar para a sua F a c u l d a d e um 
observa tór io , imagem reduz ida do c é l e b r e e s t a b e l e c i m e n t o 
inglês . 

P o r falta de p e s s o a l não havia p o s s i b i l i d a d e de tabular 
e c o m p l e t a m e n t e aprovei tar as curvas d o s m a g n e t ó g r a f o s . 
N o t a v a m - s e a s g r a n d e s p e r t u r b a ç õ e s magnét ica s e , d a s 
curvas do dec l inógra fo , ava l i avam-se os va lores da dec l ina-
ção às 8 hora s de c a d a dia , c o m o já notámos . 

Um d o s meus pr imeiros t raba lhos foi publ icar o resumo 
das observações absolutas. N e s s e e s t u d o reve la- se a per io -
d i c i d a d e das var i ações diár ias da d e c l i n a ç ã o , na sua d e p e n -
denc ia d a p e r i o d i c i d a d e das manchas s o l a r e s . T a m b é m s e 
p o d e determinar o valor médio d a s va r i ações anuais . 

M a s era nece s s á r io aprovei tar a s curvas d o s m a g n e t ó g r a -
fos . D e s i s t i m o s , por falta de c o l a b o r a d o r e s , de tomar e s s e 
e s tudo a partir de uma data r e c u a d a e r e s o l v e m o s c o m e ç a r 
em 1919. 

J á para e s s e ano c o n s e g u i m o s publ icar o s va lores horá-
r ios da dec l inação e da c o m p o n e n t e horizontal , foram 
carac ter izados magnèt i camente os dias e p o d e r a m ser c lass i -
f i cadas a s p e r t u r b a ç õ e s magnét i ca s . D o s va lore s horár ios 
foram t i rados os va lore s m é d i o s d iár ios . 

Na p u b l i c a ç ã o anual incluiram-se e s s e s va lore s horár ios 
e d e r a m - s e os va lore s d o s c inco d ia s ca lmos , em c a d a mês , 
em c o l a b o r a ç ã o com s e r v i ç o s internacionais , c o n c e n t r a d o s 
no observa tór io ho landês de De Bilt. 

F e z - s e t ambém a anál i se harmónica d o s va lore s , publ i-
cando- se os coef ic ientes das sé r ie s a té à quarta o r d e m . 
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N e s t a forma correram os t raba lhos a té à inutil ização d o s 
ve lhos r e g i s t a d o r e s , em virtude da exp loração da linha de 
t r a c ç ã o e léctr ica d a C u m e a d a . 

C o m p e q u e n o intervalo, foram r e s t a b e l e c i d o s , aprove i -
t ando- se a s curvas d o s novos m a g n e t ó g r a f o s do observa tó-
rio do A l t o da Ba le ia . 

Em 1915 j á se notava uma p e r t u r b a ç ã o p e r i ó d i c a d e p e n -
dente da c i rcu lação d o s carros e léctr icos , na sua p a s s a g e m 
pe la linha de C e l a s . E s t ava a nos sa s e c ç ã o magnét ica amea-
çada de c o m p l e t a p e r d a e para a evitar só havia o r e c u r s o 
da t ransferência para local a f a s t a d o e , com p r o b a b i l i d a d e s , 
l ivre da s m e s m a s influências , durante l a rgos anos . O m e s m o 
a c o n t e c e u à maior ia d o s g r a n d e s o b s e r v a t ó r i o s e u r o p e u s e 
amer icanos . 

Mas não era admiss ível fazer a t rans ferência do material 
velho. C o m o e s t u d o de novos m o d e l o s de insta lação, visi-
t ando o s o b s e r v a t ó r i o s de De Bilt, de A b i n g e r , etc . f ixámo-
-nos na do o b s e r v a t ó r i o de Chel t tenmann, com r e g i s t a d o r e s 
A s k a n i a , do m o d e l o do p r o f e s s o r Schmidt . A memória do 
c é l e b r e p r o f e s s o r , d irector da s e c ç ã o magnét ica do Instituto 
de P o t s d a m , pe lo auxíl io q u e nos d i s p e n s o u , p re s t amos aqui 
rend ido pre i to . 

E sco lh ido o local, c o m p r a d o o terreno, ràpidamente se 
construíram os dois pavi lhões , um, p e q u e n o para a s obser -
v a ç õ e s abso luta s , outro, de cons t rução especia l , para a b r i g o 
d o s m a g n e t ó g r a f o s . T a m b é m era prec i sa uma ca sa para 
moradia do o b s e r v a d o r e n c a r r e g a d o da s ecção . 

Para toda s a s cons t ruções encontrámos d e s v e l a d o auxílio 
por par te d o s engenhei ros d o s Edi f íc ios Nac iona i s — o sau-
d o s o a m i g o P e d r o de A lcanta ra e o S r . E n g . ° C o s t a 
A l e m ã o . 

O A l t o da Bale ia f icava i so lado , mal serv ido por caminho 
de p r o p r i e d a d e s . A C â m a r a de C o i m b r a construiu-nos uma 
p e q u e n a e s t rada de l i gação com a do P e n e d o da Medi tação . 

A nova a p a r e l h a g e m , importando em mais de uma cen-
tena de contos , deve-se ao acolhimento que o Genera l Artur 



11 

Ivens Ferraz d i spensou ao meu p e d i d o da respect iva d o t a ç ã o 
orçamenta l . 

Em 1933, por o c a s i ã o da visita a C o i m b r a d o s membros 
do C o n g r e s s o Internacional da União G e o d é s i c a e Geof í s i ca , 
já t ivemos a s a t i s f ação de receber no A l t o da Ba le ia os mais 
in tere s sados nas q u e s t õ e s do magnet i smo terrestre , c o m o Fle-
ming, Char les Maurin, V a n Di jck , E d . R o t h é , etc. 

O observa tór io do A l t o da Bale ia trabalha. C o m ele 
se evitou a perda da s e c ç ã o magnét ica do Instituto G e o -
fís ico. 

O o b s e r v a d o r Chefe , Artur D i a s Pra ta s e o 1 . ° A j u d a n t e , 
G a m a Vieira tinham a seu c a r g o esta s e c ç ã o . N e l a também 
trabalhou o 1. ° A j u d a n t e S e i ç a e S a n t o s . 

O Dr . Artur Pra ta s fa leceu há p o u c o s d ias (13 de Outu-
bro ) já d e p o i s da sua t ransferência para o S e r v i ç o Meteoro-
lóg ico Nac iona l . 

O 1 . ° A j u d a n t e G a m a Vieira , engenheiro g e ó g r a f o , habita 
a ca sa do A l t o da Ba le ia . A ele pertencer ia continuar c o m o 
chefe da s e c ç ã o magnét ica , s e n d o minha intenção p r o m o v e r 
o seu e s t ág io d e m o r a d o no obse rva tór io de A b i n g e r , depen-
d e n t e do observa tór io a s t ronómico de Greenwich, d a d a a 
imposs ib i l idade de ir trabalhar no Instituto de P o t s d a m . 

A s e c ç ã o do magnet i smo terrestre tinha uma tarefa a 
executar — o levantamento da carta magnética do pais. As 
o b s e r v a ç õ e s nos lugares de e s tac ionamento deviam l igar-se 
às do observa tór io que lhes servia de b a s e , única forma 
de rege i ção d o s va lores co lh idos em dias de p e r t u r b a ç õ e s 
m a g n é t i c a s . 

F i zemos e s s e trabalho. Em primeiro lugar c o n s e g u i m o s 
meios para aqui s ição de um conjunto portátil de instrumen-
tos — teodol i to magnét ico C h a s s e l o n , indutor terrestre e ga l -
vanómetro de corda Ede lmann. 

A p r o v e i t á m o s d e p o i s as o c a s i õ e s de sa ídas para o campo , 
em e x p l o r a ç õ e s g e o l ó g i c a s , d o t a d a s pe lo Museu Minera lóg ico 
e G e o l ó g i c o , para p e r c o r r e r m o s as e s t a ç õ e s prèv iamente 
e s c o l h i d a s na e l a b o r a ç ã o d a s car tas . 
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As cartas foram publ icadas , e com elas uma breve noticia, 
com as t abe la s d o s valores . E s t á em pub l i cação memória 
mais desenvolv ida , a c a r g o do Museu G e o l ó g i c o . 

Há muito a fazer no O b s e r v a t ó r i o do A l t o da Bale ia . 
O x a l á não falte para i s so a vontade de quem me s u c e d a na 
d i recção do Instituto. 

* 

V e j a m o s a g o r a a e v o l u ç ã o da s e c ç ã o de meteoro log i a , 
durante e s te s trinta e do i s anos . 

E c o m o é gera l a ignorância da s funções a tr ibuídas a 
observa tór io s do t ipo do nos so e a ele pertencem os obse r -
vatór ios de Kew, de De Bilt, de U p s a l a e tantos outros , uni-
vers i tár ios ou não, permit imo-nos fazer de le s l igeira expos i ção . 

Em primeiro lugar e s tão as observações-directas, meti-
cu losas e r epe t ida s d o s e lementos m e t e o r o l ó g i c o s e os regis-
tos contínuos d a s var iações de muitos d e l e s ; d e p o i s a anál i se 
d a s suas cor re l açõe s e o e s t u d o da per iod ic idade d a s varia-
ções reg i s t ada s . Para i s so acumulam-se o s re su l t ados d a s 
o b s e r v a ç õ e s , reg i s tam-se em formas s imples , para d e p o i s s e 
utilizarem em es tudos de conjunto . 

E s t abe lecem-se a s b a s e s para ver i f icação de d e p e n d ê n c i a s 
com fenómenos de outras c a t e g o r i a s , e spec ia lmente heliofí-
s i cos e as l onga s sér ies permitem antever prev i sõe s a l o n g o 
p r a s o — os p e r í o d o s de Bruckner , os p e r í o d o s menores , nas 
p rec ip i t ações a tmos fér ica s , etc . 

Num obse rva tór io m e t e o r o l ó g i c o isolado p o d e m es tudar- se 
evo luções d e s i s t emas d e nuvens, s u c e s s õ e s d e f e n ó m e n o s 
d e p e n d e n t e s da p a s s a g e m de d e p r e s s õ e s , v e l o c i d a d e s e 
d i r e c ç ã o do vento a d i ferentes alturas, f e n ó m e n o s luminosos 
na a tmosfera e na alta a tmos fera , auroras , luz zodiaca l , etc . 

E quanto mais longas forem as sér ies de o b s e r v a ç õ e s , mais 
p r o f u n d o s s e r ã o o s e s tudos do c l ima local . 

A um o b s e r v a t ó r i o isolado não c o m p e t e m as p r e v i s õ e s 
do t e m p o a curto p ra so . Isso const i tue uma ap l i cação uti-
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l íss ima da meteoro log ia dinâmica , cu jos r e s u l t a d o s s ã o exigi-
d o s imperat ivamente pe la n a v e g a ç ã o aé rea . 

R a m o espec ia l da meteoro log i a e q u e só p o d e ser prati-
c a d o na b a s e de in formações numerosa s , co lh idas nos 
observa tór io s ou e s t a ç õ e s m e t e o r o l ó g i c a s e em curto p r a s o 
r e c e b i d a s por meio de uma r e d e per fe i ta de e s t a ç õ e s rad io-
te legráf icas . O s m e t e o r o l o g i s t a s e n c a r r e g a d o s d a s p r e v i s õ e s , 
com e l a b o r a ç ã o de cartas s inóticas , r e c e b e m os bolet ins 
co lh idos p e l o s o b s e r v a d o r e s ordinár ios d o s d i v e r s o s p o s t o s . 

A p rev i s ão em Por tuga l tem s ido precár i a por falta de 
in formações . D e Portugal s ã o fo rnec ida s p a r a a s e s t a ç õ e s 
d e p r e v i s ã o d a E u r o p a d o Nor te , mas p o u c a s s e r e c e b e m 
do At lânt ico do sul ou s u d o e s t e do país . 

Encontrámos o o b s e r v a t ó r i o m e t e o r o l ó g i c o a t rabalhar 
nas c o n d i ç õ e s e s t a b e l e c i d a s p e l o s c o n g r e s s o s internacionais 
de m e t e o r o l o g i a e p e l a s conferênc ia s internacionais d o s d irec-
tores d o s s e r v i ç o s m e t e o r o l ó g i c o s . 

A t é na forma da p u b l i c a ç ã o nos t e m o s c o n f o r m a d o 
ab so lu tamente com a s suas d e t e r m i n a ç õ e s . A s s i m a p a r e c e -
ram os vo lumes p u b l i c a d o s d e s d e 1866 a 1939 . 

As a l t e raçõe s que fiz incluem d a d o s s o b r e a v e l o c i d a d e , 
d i r e c ç ã o do movimento das nuvens , t empera tura s do terreno, 
a d iver sa s p r o f u n d i d a d e s , va lores horár ios da p rec ip i t ação 
a tmos fér i ca . 

Em c a d a volume, o s va lore s normais d o s e l e m e n t o s cli-
matér icos e os r e s p e c t i v o s a f a s t amentos para o ano . 

P r o c u r á m o s a p e r f e i ç o a r a ins ta lação d o s instrumentos de 
o b s e r v a ç ã o e a d q u i r i m o s muitos de m o d e l o s m o d e r n o s , 
c o m o te rmógra fo s , b a r ó g r a f o s , a n e m ó g r a f o s , etc . 

A insta lação de um a n e m ó g r a f o D i n o s , fe i ta em 1915, 
foi mais t a rde c o m p l e t a d a com a do a n e m ó g r a f o F u e s s . 
S e g u n d o a s r e c o m e n d a ç õ e s d o s s e rv i ço s internacionais , 
fez-se aqu i s i ção de um pirhe l iómetro do A n g s t r ô m e mais 
tarde es ta insta lação ac t inométr ica foi c o m p l e t a d a c o m 
reg i s t ador da r a d i a ç ã o g loba l , de G o r c z i n s k y e com um 
so l a r íg ra fo Rob i t sch . 
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D a s o b s e r v a ç õ e s da r a d i a ç ã o solar foi e n c a r r e g a d o o 
o b s e r v a d o r - c h e f e , S o u s a B r a n d ã o , e os resu l tados da s suas 
o b s e r v a ç õ e s c o m e ç a r a m a publ icar-se . 

P o d e m o s adquir ir um teodol i to reg i s tador , do m o d e l o do 
Dr. S c h o u t e , construído pe la ca sa Goer tz , para os s e rv i ço s 
a e r o l ó g i c o s . Pa ra c o m o d i d a d e n e s s a s o b s e r v a ç õ e s , foi cons-
truída uma p la ta forma e l evada . A p e s a r da s d i f i cu ldades na 
ob tenção do h idrogén io para o enchimento de ba lões p i lotos , 
foi pos s íve l um conjunto cur ioso de o b s e r v a ç õ e s a té g r a n d e s 
alturas. 

E s t e v e e n c a r r e g a d o d e s t e serv iço o o b s e r v a d o r - c h e f e 
C o m a n d a n t e Bote lhe i ro . E s t ã o i m p r e s s o s o s d a d o s d e per to 
d e três anos d e o b s e r v a ç õ e s . 

O O b s e r v a t ó r i o pos su i três m e t e r e ó g r a f o s , com do i s d o s 
quais se f izeram s o n d a g e n s . 

T ínhamos e s s e se rv iço s u s p e n s o , por falta de ba lõe s , de 
h idrogén io e de o b s e r v a d o r . 

A p r o v e i t á m o s o p r e c i o s o material acumulado em cin-
coenta a n o s para o n o s s o e s t u d o «C l ima de C o i m b r a » . 

O o b s e r v a d o r - c h e f e Bara ta Pere i ra a largou a p u b l i c a ç ã o 
das tabe las de o b s e r v a ç õ e s , a b r a n g e n d o 75 anos e a c o m p a -
nhando o seu trabalho por g rá f i co s n u m e r o s o s e interessantes . 
D e s t e n o s s o d e d i c a d o c o l a b o r a d o r é t ambém o e s t u d o d a s 
tempera turas do terreno a d iver sa s p r o f u n d i d a d e s e outros 
t rabalhos , p u b l i c a d o s na revista da F a c u l d a d e . 

T a m b é m o 1. ° a judante de o b s e r v a d o r S e i ç a e S a n t o s foi 
por mim e n c a r r e g a d o d a s o b s e r v a ç õ e s d o s f e n ó m e n o s ó t i cos 
da a tmos fe ra . Publ icou um es tudo cur ioso s o b r e os halos . 

A s e c ç ã o de m e t e o r o l o g i a co laborou s e m p r e nos serv iços 
internacionais . D iar i amente eram o r g a n i s a d o s bolet ins que 
a horas de te rminadas e na cifra a d o p t a d a se enviavam para 
os s e rv i ço s m e t e o r o l ó g i c o s da Marinha. O p o s t o radiote le-
grá f ico do Exérc i to fazia e s s a t ransmissão . Ult imamente do i s 
o b s e r v a d o r e s tomaram a seu c a r g o as o b s e r v a ç õ e s para um 
bolet im d a s 6 horas da manhã, em l i gação com os serv iços 
p o r t u g u e s e s da av iação civil. 
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A es ta c o l a b o r a ç ã o , intensi f icada, conforme as necess i -
d a d e s do S e r v i ç o M e t e o r o l ó g i c o Nacional , s e dever i am limi-
tar as n o s s a s r e l a ç õ e s com ele. 

N ã o quiseram q u e ass im se f izesse e , por dec re to recente , 
t ransfer iram para e s s e s e rv i ço t o d o o n o s s o p e s s o a l técnico . 

P e r d e u as s im a F a c u l d a d e um Instituto que p r o g r e s s i v a -
mente se foi enr iquecendo em a p a r e l h a g e m , não e s q u e c e n d o 
uma rica b ib l io teca t a m b é m em r i sco de lhe ser a r reba tada . 

C o i m b r a , 2 1 d e O u t u b r o d e 1946 . 

A . F E R R A Z D E C A R V A L H O 
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